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rior", enplicou Sara Madruga da
Cost4 lembrando Ere o que está em
causa é1rm comportamento inacei-
tivel irresponsável e altamente pe-
nalizador, por parte do Governo
central, que continua a financiar-se
nos mercados internacionais com
taxas de juro bastantes inferiores
aquelas que depois cobra à Madei-
r*'.

Para Sara Madruga da Costa "esta
postura é inadmissívef em primeiro
lugar, porque o Governo da Rèpúbü-
ca continua injustaÍnente afunhar
dinheiro àcustados madeirenses e
porto-santenses e, em segundo lu-
gar, porque continua a obrigar a Re-

úentos até lO mil euros", informou
HumbertoVasconcelos.

Os apoios têm como objectivo ga-
rantir a modernização agrícol4
como acolocacão de sistemas e tan-
ques de rega, riaquinariade peque-
na dimersão e outrgs investimmtos.
,, Frojectos que o ggvernante consi-

p
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PISD exlge "a devoluçião das verbas cobradas lndevldamente à Reglão'.

Os deputados do PSD eleitospela
Região Autónoma da Madeiravol-
tam assim a exigr ao ministro das
Finanças, Má,rio Centenq queoGo-
vemo daRepúbüca aplique ao em-
préstimo contraído pelaRegião jun-
to do Estadq no âmbito do.PAxF-
RAM ata:<ade juro relativaag custo
'all-ini dos empréstimos PAEF do
Estado.

fxigerrl ainda ao Gorerno daRe'
pública %devolucão dasverbas co-
üradas indevidaniente à negiao" e

Ere seja dado conhecimento mersal
dos custos zuportados pela dírida do
Estadq confurrne húituâlmente no
boletim mensal da dívida pelo IGCP
(Agência de Gestão da Tesouraria e
daDívidaPública).

Os social-democratas lançam ain-
da um repto aos deputados socinlis-
tas madeirenses em Lisboa esperan-
do que "destavez coloquem empri-
meiro lugar os interesses dos madei-
renses e porto-santenses e conti-
buam para a correcção desta situa-

ção de uemenda injustiça'.
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Os deputados do PSD-Madeira elei-
tos à Assembleia da República não
desistem e voltam a reivindicar, ao
Governo da Repúblic4 a redução da
taxa de juro do empréstimo da Re-
gião para cerc a de 2Y", por via da in-
dexação da taxa de juro ao'èusto all-
inl dos empréstimos Programa de
Ajustamento Económico e Finan-
ceiro (PAEF) doEstado.

Uma posição que, enrbora reitera-
da ao longo dos trltimos quaho Or-
çamentos de Estadq '"tem vindo a
ser ignorada pelo Estado Português
e recusada pela maioria de esquerda
naAssembleia da Repúblicd'.

'Ì.[ão desistimos de exigir ao Go-
verno da República que cumpra o
que prometeu e de reivindicar que
se elimine, de uma vez por todas,
esta tnemenda injustiça de serem ce
brados à Região valores superiores,
ao nível dataxa de juo, face àqueles
que a República se financia no exte-
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gião a um esforço financeiro exta
que nunca teve nem tenl muito me.
nos agora, qualquer justificaçãq

num cerrário em que temos a Ma-
deiraapagarmais do que aRepúbli-
ca paga aos seus credores".

Meio milhão de euros viabilizam GRdesinvestenas redes

Tsprojectos de agricultores abastecimento de
O Grupo Parlamentar do PS vai
apresentar, na Assembleia Legisla-
tiva da Madeira, um projecto reso-
lução que visa recomendar o Go-
verno Regional a constituir contra-
tos-programa com as autarquias
que não pertencem àAguas e Resí-
duos da Madeira (ARM), como
forma apoiar na recuperação e
substituição das redes de agua
para minimizar as perdas de rigrra
oristentes naRegião.

A deputada socialista Mafalda
Gonçalves,porta-voz do grupo na
conferência em Santa Cruz, erçli
ca apontou que'b problema das

,
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dera "muito importantes paÍaestas
pecpenas explorações", porque per-
mitem aumentar a capacidade de
produção e reduzir clrstos.

As medidas fazemparte dapolíti-
ca de à agriculttua familiar.

Nesa cerimónia deveria ter parti-
cipado o presidente do Governo Re'
gional, mas Miguel Albuquerque fi -
couretido emlisboa devido ao can-
celamento do voo em que regressa-
ria à Madeir4 na quinta-feira

Segundo a informação a secreta-
riaregional, o total de investimento
acumulado na sub-medida 4.1.1. do
PRODERAM ê de 2.9 milhões de
euros, com um apoio total de cerca
de 2.2 milhões, sendo 1,85 milhões
de euros de comparticipação FEA-
DER e 3297 mil euros de apoio do
Orçamento do Governo Regional.

Segurccolectiro
Humberto Vasconcelos foi questio-
nado sobre eventuais prejuízos cau-
sados pelo mau tempo mas, até ao
momentq não tinha conhecimento.

No caso particrrlar da banana,
lembrou que os produtores {'estão

cobertos por um segÌrro colectivo
que esú em pteno runc_i1'ee1to".

perdas de râgua é sem dúüda um
dos principais flagelos danossaRe.
grão, e deve ser considerada'uma
das principais prioridades a nível
dos investimentos regionais emto-
dosos concelhos".

'TrIo entantqtemos de observaro
absurdo do Governo Regional não
fazer qualquer contrato-programa
com nenhuma autarquia que não
pertence à ARM, são 6 concelhos
que representam cercade 70% do
fornecimento de ríguadaRegiãq e
onde não há vontade política ile ha-
ver uma parceria esüatégica com
estes municípiosi adiantou.

Apolos do PRODERAM iá totallzam 2,2 mllhões de euros.

O secretrírio regional daAgricultura
e Desenvolvimento Rwal entregou,
onteÍr! apoios a 75 projectos de pe-
quenos agricultoreg no âmbito do
PRODERAM.

'Disuibuímos cerca de 5OO mil
euros a 75 candidàturas da media
4.Ll qllé apoia pequenos investi- FS Madelç crftlco para com a falta lnvestlmento do ôoüerno.


